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Objetivos desta apresentação 
• Porquê preocupar-se com a Baixa Visão 
• Princípios básicos de Baixa Visão 
• Equipar-se para trabalhar em Baixa Visão 
• Trabalhar em rede: equipas multidisciplinares 
• O futuro 
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Os números da baixa visão em PT 
Censos 
2001 
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Os números da deficiência em PT 
 A deficiência visual 
mantem a mesma 
importância relativa 
em todos os grupos 




 Dividida por idade e a azul claro esta 
representada a percentagem da 
população com deficiência visual  
 (dentro da população com deficiência)  
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Os números da deficiência em PT 
No caso de deficiência 
visual 
Estaríamos perto dos 2% 
de prevalência em PT 
 
A prevalência da 
deficiência visual em 
países europeus é inferior  
 
 
Euro-A são dados obtidos por estudos 
efetuados em alguns países europeus: 
Dinamarca, Finlândia, Islândia, Irlanda, Itália, 
Holanda, Reino Unido 
 
1.3% da população com 
baixa visão 
 
0.2% com cegueira total 
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O que mudou em 2011? 
• Na dificuldade auto-reportada voltamos novamente a ter 
números muito grandes  
• No caso da visão mais de 900 000 pessoas tem muita 
dificuldade em ver ou não consegue ver 
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Porque é que as pessoas ficam com 
baixa visão? 
•  Problema de focagem  (Falta de óculos ?) 
•  Lesões/Opacidades: Lentes, Retina,Nervo Óptico 
•  Problema no processamento (Córtex) 
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Como compensamos a falta de 
visão? 
  
 Nos casos de problema no transdutor e/ou 
transmissor (Retina e Nervo Óptico) 
 O objetivo da ampliação é o aumento da 
imagem retiniana 
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Retina normal 
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Retina com perda difusa de 
sensibilidade 
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Retina com perda profunda de 
sensibilidade 
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Porquê Ampliar? 
 Ao ampliar estamos 
a distribuir a imagem 
por uma área maior 
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Ampliação de tamanho relativo 
 Consiste em aumentar o tamanho dos 
objectos: p.ex. aumento do tamanho dos 
textos  
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Ampliação de tamanho relativo 
 
 Vantagens 
•  Não requer nenhum tipo de auxiliares 
•  Pode ser feita em docs digitais e impressos 
•  Formato digital permite ajuste permanente 
Desvantagens 
•  O volumes impressos ficam pesados 
•  As cópias ampliadas perdem contraste 
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Ampliação distância relativa 
 
 Sempre que reduzimos a distância olho-
objecto para metade o tamanho da 
imagem retiniana duplica 
17/65 António Filipe Macedo/Universidade do Minho – 2ª Summer School da APLO/FCUP/Porto 
 
Ampliação distância relativa 
 
 Conseguimos esta ampliação sempre que 
reduzimos a distância olho-objeto 
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Ampliação distância relativa 
 
 IMPORTANTE 
Nos adultos a redução da distância tem de ser 
acompanhada com compensação óptica 
 
Nas crianças regra geral conseguem aproximar os 
objetos até muito perto. Neste casos pode-se 
tentar trabalhar sem ajuda óptica 
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Ampliação distância relativa 
 
 Vantagens 
• Simples e quase “reflexa” 
Desvantagens 
• Nem sempre se consegue implementar (longe) 
• Pode tornar a visão binocular desconfortável 
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Ampliação por projeção 
 
 Consiste em aumentar digitalmente o 
tamanho da imagem 
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Ampliação por projeção 
 
Vantagens 
•  Grande gama de tamanhos disponíveis 
•  Permite inversão da polaridade  (P/B ou B/P) 
•  Ajuste de brilho e contraste 
•  Permite escrever (?) 








Este é o tipo de ampliação que se obtém 
com ajudas ópticas 
 
  




•  Numa ajuda óptica, se a distância lupa-
objecto se mantiver constante a 
ampliação angular não se altera 
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Ampliação angular: longe 
 
Telescópios: mono / bino / biopticos (condução USA/
Holanda) 
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Ampliação angular: perto 
 
Lupas / óculos hipergraduados/ 
microscópios / telemicroscópios 
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Ampliação angular na dose certa 
27/65 António Filipe Macedo/Universidade do Minho – 2ª Summer School da APLO/FCUP/Porto 
Reservas necessárias para ler 
Whittaker and Lovie-Kitchin, Visual requirements for reading.  Optometry and 
Vision Science, 1993 









PONTUAL 3:1 1:1 >15º 40
FLUENTE 4:1 1.5:1 <11º 80
MUITO 
FLUENTE
10:1 3:1 <2º 160
Princípios elementares da 
prescrição da ampliação 
•  Tem de ser especifica p/ a tarefa 
•  Sempre que possível deve ser demostrada na tarefa a 
realizar 
•  Tenha em consideração a acuidade e 
contraste de reserva 
•  Considere o campo da lupa e a simplicidade 
de utilização 
•  Utilize o mínimo de ampliação que permite 
performance fluente  
•  Tenha em consideração a luz ambiente onde 
se vai usar a ajuda óptica 
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Princípios elementares da 
prescrição da ampliação 
Encontrar a ampliação para perto 
 
M=(AV_perto)/(AV_alvo/Reserva) 
Exemplo: Leitura pontual 
•  AV_perto com +4.00 @ 25cm -- N20 
•  Alvo ler lista telefónica (leitura pontual) -- N5 
Ampliação requerida: 20/5 = 4x, equivale a +16D  
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Princípios elementares da 
prescrição da ampliação 
Encontrar a ampliação (dioptrias) para perto 
 
M=(AV_perto)/(AV_alvo/Reserva) 
Exemplo: Leitura fluente  
•  AV_perto com +4.00 @ 25cm – N48 
•  Alvo ler noticias do jornal (leitura pontual) – N8 
•  Reserva necessária p/leitura fluente 2x (8N/2) 
Ampliação requerida: 48/4 = 12x, equivale a +48D  
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Princípios elementares da 
prescrição da ampliação 
•  A luz reduz na razão 
inversa do quadrado da 
distância 
–  Reduz a distância para ½ 
quadruplica a luz 
•  A luz a incidir sobre o 
ombro minimiza o glare 
•  O tipo de lâmpada não 
é importante  
 (Eperjesi Ophth Physiol Opt 2004) 
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Sensibilidade ao Contraste 
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Sensibilidade ao Contraste 
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Recomendações para melhorar 
os contrastes 
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O que é que se espera da 
intervenção na Baixa Visão  
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Apesar da melhoria na 
acuidade nem sempre ser 
evidente, após a intervenção  
de baixa visão o resultado 
final na Qualidade de 
Vida(QdV) é equivalente a um 
aumento de 4 linhas de 
acuidade visual 
 
Os auxiliares podem melhorar a 
QdV (sem efeitos secundários) 
quase tanto como algumas 
cirurgias 
Standards para atendimento à 
Baixa Visão 
•  Avaliação da saúde ocular ou evidência 
de um exame recente 
•  Avaliação funcional da visão 
Parece trabalho para um Optometrista! 
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Standards para atendimento à 
Baixa Visão 
 O que deve oferecer um serviço de baixa visão? 
 
•  Deve ter um stock mínimo de ajudas ópticas e não ópticas 
•  Deve ter know-how para aconselhar acerca de: iluminação, 
contraste, tamanho, filtros, ajudas táteis, ajudas eletrónicas 
•  Deve disponibilizar a terapia/treino mínimo para permitir o uso 
efetivo  das ajudas e da visão existente 
•  Ligações a outras entidades que complementem a sua intervenção 
(serviços sociais, associações, escola) 
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Trabalhar em Baixa Visão 
•  Formação 
•  Equipamento de avaliação 
•  Ampliação/Ampliadores 
•  Ligações aos grupos locais e nacionais 
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Formação 
•  Mestrado em Optometria Avançada – 
Universidade do Minho 
•  Formações APLO 
•  Formação multidisciplinar intensiva (em 
preparação, inquirir orador) 
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Equipamento de avaliação 
 
•  Exemplos padronizados de leitura  
 (MNREAD) 
•  Diferentes soluções de iluminação 
•  Cilindro cruzado ±1DC 
•  Teste de sensibilidade ao contraste 
•  Escala logMAR (ETDRS) 
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Ajudas ópticas em armação 
 
•  Correção com óculos 
–  Considere ter óculos pré-montados com 
adições até +20DE 
–  Colocação de prismas base-in (binocular)  
–  Bifocais com adições até +20DE 
–  Cuidado para não comprometer a mobilidade 
–  Lupas montadas em óculos (hiperoculares) 
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Ajudas ópticas manuais 
 
•  Lupas não iluminadas 
•  +4, +6, +12 
•  Lupas iluminadas 
•  +12, +16, +20, +28  
 Os aumentos podem ser obtidos dividindo a potência 
por 4 (distância de referência 25cm) 
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Ajudas ópticas com suporte 
 
 
•  Lupas não iluminadas 
•  +8, +12, +20 
•  Barras de leitura 
•  Lupas suspensas 
•  Lupas iluminadas 
•  Opcional nalguns modelos 
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Ajudas ópticas kit inicial 
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CCTVs 
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Tecnologia de consumo 
iPADs e outros “tablets” 
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•  Uso fácil (?) 
•  Texto fácil de manipular  
•  Trabalha em polaridade invertida 
•  Ecrã com luminância ajustável até 
(270 cd/m2)  
•  Contraste 99% ou mais 
Baixa visão: um serviço lucrativo? 
Todas ou algumas das opções  
•  Adaptação grátis e vender ajudas para ter 
lucro 
•  Cobrar os serviços e vender ajudas a 
preço de custo 
•  Esquemas mistos 
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Faça marketing ao seu serviço 
Todas ou algumas das opções  
•  Contacte as instituições locais 
•  Envie cartas aos Oftalmologistas locais 
•  Envie cartas de feedback a quem refere o 
paciente 
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Maximize o investimento 
•  Evite os empréstimos 
•  Cobre honorários 
•  Após o período de experiência tenha um 
stock mínimo 
•  Receite mais do que um equipamento 
(sem exagerar) 
•  Abstraia-se da condição financeira do seu 
cliente  
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A rede: aconselhe devidamente 
•  As pessoas com baixa visão legalmente 
registadas podem:  
•  Ter benefícios fiscais  
•  Podem ter tarifários especiais nas telecomunicações e 
transportes 
•  Têm benefícios nas taxas moderadoras 
•  Podem pedir ajudas visuais  
»  O formato depende de status da pessoa (estudante, 
trabalhador, reformado)  
•  Trabalhe com professores e terapeutas da sua 
área 
  
 Em caso se dúvida encaminhe o paciente para uma associação 
local ou nacional 
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O futuro 
Equipamentos mais aceitáveis, a tecnologia 
restabelecerá a visão 
62/65 António Filipe Macedo/Universidade do Minho – 2ª Summer School da APLO/FCUP/Porto 
Artificialretina.energy.gov vision.wicab.com 
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Leitura Complementar 
•  Barbara Ryan et al, Low Vision: The essential 
guide for optometrists 
•  Chris Dickinson, Low Vision: Principles and 
Practice 
•  Jonathan Jackson & James Wolffsohn, Low Vision 
Manual 
•  Jane MacNaughton, Eye essentials: Low Vision 
Assessment (fora de impressão) 
•  Eleanor Faye, Clinical low vision (1984; out of 
print) 
•  Rodney Nowakowski, Primary low vision care 
(1994;  fora de impressão) 
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